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outras ameaças, incluindo a própria febre amarela.  

Motivados por essa preocupação, estamos encaminhando 
colaboração em compartilhar 

uma contribuição imensa para os esforços de conservação dos primatas brasileiros, b
esta mensagem alcançar o fim a que se propõe, qual seja, a 

orientação da sociedade. 
e grupo de especialistas à disposição, q

se de febre amarela e seus impactos sobre os primatas no Brasil. Podemos 
profissionais e cientistas

, tanto na apuração de uma reportagem, 

unir esforços para minimizar os impactos d
científica adequada

ecisivos para o sucesso desta iniciativa.
Certos de contar com sua colaboração, queira aceitar nossos cumprimentos.

Chefe do Centro de Primatologia do Rio de Janeiro/INEA 

(21) 3633-2205

Universidade Estadual Norte Fluminense  

-619-386-6535 (EUA)

Presidente da Sociedade Brasileira de Primatologia  

, (61) 98127-

Carta à imprensa 

Brasil atravessa uma grave 
da história recente do país

evento está provocando também um desastre 
de primatas já registradas na

manifestar a preocupação da comunidade científica e organizações 
que atuam para a conservação de primatas no Brasil em relação 

reportagens que pode
rque os macacos muitas vezes são apresentados, 

os principais responsáveis e transmissores da doença. Se a
representam uma ameaça, 

, que já ocorrem, poderão
de primatas, já colocadas sob risco por diversas 

Motivados por essa preocupação, estamos encaminhando 
em compartilhar 

uma contribuição imensa para os esforços de conservação dos primatas brasileiros, b
alcançar o fim a que se propõe, qual seja, a 

e grupo de especialistas à disposição, q
se de febre amarela e seus impactos sobre os primatas no Brasil. Podemos 

e cientistas adequados
, tanto na apuração de uma reportagem, 

os impactos des
adequada para evitar agressões aos primatas

para o sucesso desta iniciativa.
ra aceitar nossos cumprimentos.

Chefe do Centro de Primatologia do Rio de Janeiro/INEA  

2205 

6535 (EUA) 

-5302 

grave emergência 
da história recente do país

também um desastre 
já registradas na

comunidade científica e organizações 
em relação à cobertura jornalística desta 

podem representar 
rque os macacos muitas vezes são apresentados, 

transmissores da doença. Se a
representam uma ameaça, os registros de agressões e 

, que já ocorrem, poderão aumentar
, já colocadas sob risco por diversas 

Motivados por essa preocupação, estamos encaminhando este apelo 
em compartilhar o breve informe em anexo

uma contribuição imensa para os esforços de conservação dos primatas brasileiros, b
alcançar o fim a que se propõe, qual seja, a 

e grupo de especialistas à disposição, quando da elaboração de 
se de febre amarela e seus impactos sobre os primatas no Brasil. Podemos 

adequados por região do país
, tanto na apuração de uma reportagem, quanto 

esta verdadeira 
evitar agressões aos primatas

para o sucesso desta iniciativa.
ra aceitar nossos cumprimentos.

Brasília, 15

emergência de saúde pública 
da história recente do país. Além dos enormes 

também um desastre ambiental
já registradas na história da Mata 

comunidade científica e organizações 
cobertura jornalística desta 
representar risco para o 

rque os macacos muitas vezes são apresentados, 
transmissores da doença. Se a população 

registros de agressões e 
aumentar, adicionando um 

, já colocadas sob risco por diversas 

este apelo a diversos 
o breve informe em anexo

uma contribuição imensa para os esforços de conservação dos primatas brasileiros, bem como 
alcançar o fim a que se propõe, qual seja, a 

uando da elaboração de 
se de febre amarela e seus impactos sobre os primatas no Brasil. Podemos 

por região do país, por espécie
quanto em depoimen

a verdadeira tragédia ecológica
evitar agressões aos primatas

para o sucesso desta iniciativa. 
ra aceitar nossos cumprimentos. 

5/02/2017 

de saúde pública 
Além dos enormes 

ambiental sem 
história da Mata 

comunidade científica e organizações 
cobertura jornalística desta 

risco para o 
rque os macacos muitas vezes são apresentados, 

população 
registros de agressões e 

, adicionando um 
, já colocadas sob risco por diversas 

a diversos 
o breve informe em anexo. Seria 

em como 
alcançar o fim a que se propõe, qual seja, a 

uando da elaboração de 
se de febre amarela e seus impactos sobre os primatas no Brasil. Podemos 

, por espécie 
depoimentos 

tragédia ecológica, 
evitar agressões aos primatas. 



 

Dr. Fabiano Rodrigues de Melo

Vice-Presidente para o Brasil e Guianas do Grupo de Esp

Internacional para a Conservação da Natureza

Contatos: <

Dr. Jú

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 

Contatos: <

Dra. Karen B. Strier

Presidente da Sociedade Internacional de Primatologia 

Contatos: <

Dr. Leandro Jerusalinsky

Coordenador do Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de 

Chico Mendes de Conservação da Biodiversidad

Contatos: <

M.Sc. 

Secretário Executivo da Associação Mico Leão Dou

Contato: <

M.SC. 

Centro Estadual de Vigilância em Saúde

Contatos: <

Dr. Martin Kowalewski

Presidente da Sociedade Latino

Contatos: <

Dr. Milton Thiago de Mello

Vice-Presidente da Academia Brasileira de 

Contatos: <

M.Sc. 

Centro Nacional de Primatas do Ministério da Saúde

Contatos: <paulo.castro@cenp.org.br>, (91)

Dr. Sergio Lucena Mendes

Universidade Federal do Espírito Santo 

Contatos: <slmendes1@gmail.com>, (27)

Fabiano Rodrigues de Melo

Presidente para o Brasil e Guianas do Grupo de Esp

Internacional para a Conservação da Natureza

Contatos: <fabiano_melo@ufg.br

úlio César Bicca

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 

Contatos: <jcbicca@pucrs.br

Karen B. Strier

Presidente da Sociedade Internacional de Primatologia 

Contatos: <kbstrier@wisc.edu

Leandro Jerusalinsky

Coordenador do Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de 

Chico Mendes de Conservação da Biodiversidad

Contatos: <leandro.jerusalinsky@icmbio.gov.br

M.Sc. Luis Paulo Ferraz

retário Executivo da Associação Mico Leão Dou

Contato: <luispaulo@micoleao.org.br

M.SC. Marco Antônio Barreto de Almeida

Centro Estadual de Vigilância em Saúde

Contatos: <mabalmeida@gmail.com

Martin Kowalewski

Presidente da Sociedade Latino

Contatos: <martinkow@gmail.com>, 54

Milton Thiago de Mello

Presidente da Academia Brasileira de 

Contatos: <miltonthiagodemello@gmail.com

M.Sc. Paulo Henrique Gomes de Castro

Centro Nacional de Primatas do Ministério da Saúde

Contatos: <paulo.castro@cenp.org.br>, (91)

Sergio Lucena Mendes

Universidade Federal do Espírito Santo 

Contatos: <slmendes1@gmail.com>, (27)

Fabiano Rodrigues de Melo

Presidente para o Brasil e Guianas do Grupo de Esp

Internacional para a Conservação da Natureza

fabiano_melo@ufg.br

Bicca-Marques

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 

jcbicca@pucrs.br>

Karen B. Strier 

Presidente da Sociedade Internacional de Primatologia 

kbstrier@wisc.edu

Leandro Jerusalinsky 

Coordenador do Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de 

Chico Mendes de Conservação da Biodiversidad

leandro.jerusalinsky@icmbio.gov.br

Luis Paulo Ferraz 

retário Executivo da Associação Mico Leão Dou

luispaulo@micoleao.org.br

Marco Antônio Barreto de Almeida

Centro Estadual de Vigilância em Saúde

mabalmeida@gmail.com

Martin Kowalewski 

Presidente da Sociedade Latino

martinkow@gmail.com>, 54

Milton Thiago de Mello 

Presidente da Academia Brasileira de 

miltonthiagodemello@gmail.com

Paulo Henrique Gomes de Castro

Centro Nacional de Primatas do Ministério da Saúde

Contatos: <paulo.castro@cenp.org.br>, (91)

Sergio Lucena Mendes 

Universidade Federal do Espírito Santo 

Contatos: <slmendes1@gmail.com>, (27)

Fabiano Rodrigues de Melo 

Presidente para o Brasil e Guianas do Grupo de Esp

Internacional para a Conservação da Natureza

fabiano_melo@ufg.br>, (31) 99767

Marques 

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 

> 

Presidente da Sociedade Internacional de Primatologia 

kbstrier@wisc.edu> 

Coordenador do Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de 

Chico Mendes de Conservação da Biodiversidad

leandro.jerusalinsky@icmbio.gov.br

retário Executivo da Associação Mico Leão Dou

luispaulo@micoleao.org.br>, (22)

Marco Antônio Barreto de Almeida

Centro Estadual de Vigilância em Saúde, Secretaria Estadual da Saúde

mabalmeida@gmail.com>, (51)

Presidente da Sociedade Latino-americana de Primatologia 

martinkow@gmail.com>, 54-9

Presidente da Academia Brasileira de 

miltonthiagodemello@gmail.com

Paulo Henrique Gomes de Castro 

Centro Nacional de Primatas do Ministério da Saúde

Contatos: <paulo.castro@cenp.org.br>, (91)

Universidade Federal do Espírito Santo  

Contatos: <slmendes1@gmail.com>, (27)

Presidente para o Brasil e Guianas do Grupo de Esp

Internacional para a Conservação da Natureza  

99767-9613 

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 

Presidente da Sociedade Internacional de Primatologia 

Coordenador do Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de 

Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, Ministério do Meio Ambiente

leandro.jerusalinsky@icmbio.gov.br>, (83)

retário Executivo da Associação Mico Leão Dourado 

>, (22) 2778-2025 

Marco Antônio Barreto de Almeida 

Secretaria Estadual da Saúde

>, (51) 98177-4273

americana de Primatologia 

9-3794-245581 (Argentina)

Presidente da Academia Brasileira de Medicina Veterinária

miltonthiagodemello@gmail.com> 

 

Centro Nacional de Primatas do Ministério da Saúde  

Contatos: <paulo.castro@cenp.org.br>, (91) 3213-0400, (91)

Contatos: <slmendes1@gmail.com>, (27) 99866-8028

Presidente para o Brasil e Guianas do Grupo de Especialistas em Primatas da União 

 

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul  

Presidente da Sociedade Internacional de Primatologia  

Coordenador do Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Primatas Brasileiros, Instituto

e, Ministério do Meio Ambiente

>, (83) 3241-1580 

rado  

2025  

Secretaria Estadual da Saúde

4273 

americana de Primatologia  

245581 (Argentina)

Medicina Veterinária  

 

0400, (91) 99143

8028 

ecialistas em Primatas da União 

Primatas Brasileiros, Instituto

e, Ministério do Meio Ambiente

 

Secretaria Estadual da Saúde, Rio Grande do Sul

245581 (Argentina) 

 

99143-5012 

ecialistas em Primatas da União 

Primatas Brasileiros, Instituto

e, Ministério do Meio Ambiente 

, Rio Grande do Sul 

ecialistas em Primatas da União 

Primatas Brasileiros, Instituto 

 



 

Nota de e

mortandades 

da febre amarela

registros também 

de primatas brasileiros 

testemunhando

informações 

amarela. 

que os macacos são 

pode levar 

humana

do Sul

contra os macacos, 

extinção no Brasil (Portaria n° 44

em 2008

ameaçadas de extinção

Atlântica.  

pública

e formadores de opinião

informações 

epidemiologistas

não é contagiosa

doença

registrado no Brasil desde 1942)

Aedes aegypti 

silvestre

mosquitos. H

mesmos 

alimentado do sangue de 

sangue) podem se infectar 

considerados na comunicação com 

vivemos:

para a vacinação

O surto de febre amarela no Brasil

Nota de esclarecimento 

O Brasil vive

mortandades de primatas da história da Mata Atlântica
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adoecem e morrem por conta dessa infecção. Os reservatór

manutenção na natureza são os mosquitos silvestres

novos hospedeiros 

extensões geográficas

consenso entre os e

vírus em suas matas

conhecimento

suas matas e raramente usam o solo e áreas desmatadas para se deslocar de um local para outro. 

Assim, é

mosquitos 

comprovado, pessoas não vacinadas e infectadas pelo vírus, poderiam, em tese, 

vírus por 

deslocamento do vírus

para aqueles 

recomendações do Ministério da Saúde

seja, o 

hospedeiro

desmatar florestas
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Desflorestar ou matar macacos não impede a circulação do vírus da febre amarela. 

efeito é danoso para a saúde pública, pois elimina o papel de “sentinela” dos primatas, que, ao 

morrerem pela doença, “avisam” as autoridades sobre a sua ocorrênc

portanto, uma valiosa e insubstituível contribuição para a saúde pública.
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 - o controle da febre amarela também passa pela preservação dos hábitats naturais. 

Desflorestar ou matar macacos não impede a circulação do vírus da febre amarela. 

efeito é danoso para a saúde pública, pois elimina o papel de “sentinela” dos primatas, que, ao 
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Brasileiros, do Instituto Chico Mendes para a Conservação da Biodiversidade, e
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Desflorestar ou matar macacos não impede a circulação do vírus da febre amarela. 
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como estamos presenciando nes

que os macacos NÃO 

 responsáveis p

os hábitos dos macacos

suas matas e raramente usam o solo e áreas desmatadas para se deslocar de um local para outro. 
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e contribuir para essa disseminação

vacinados, não adoece

a importância da vacinação preventiva

até áreas afetadas e/ou de risco

 

as fêmeas podem passar o vírus para 

com o vírus da febre amarela

 para adquiri

a informação equivocada pode levar as pessoas a agredirem e matarem macacos
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controle da febre amarela também passa pela preservação dos hábitats naturais. 

Desflorestar ou matar macacos não impede a circulação do vírus da febre amarela. 

efeito é danoso para a saúde pública, pois elimina o papel de “sentinela” dos primatas, que, ao 
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portanto, uma valiosa e insubstituível contribuição para a saúde pública.
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controle da febre amarela também passa pela preservação dos hábitats naturais. 

Desflorestar ou matar macacos não impede a circulação do vírus da febre amarela. 

efeito é danoso para a saúde pública, pois elimina o papel de “sentinela” dos primatas, que, ao 

morrerem pela doença, “avisam” as autoridades sobre a sua ocorrênc
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a febre amarela, especialmente os bugios ou 
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como estamos presenciando neste momento. 

 os responsáveis pela chegada do 

ela disseminação da doença

indica que estes usam áreas restritas em 

suas matas e raramente usam o solo e áreas desmatadas para se deslocar de um local para outro. 
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áreas afetadas e/ou de risco, de acordo com as 
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controle da febre amarela também passa pela preservação dos hábitats naturais. 

Desflorestar ou matar macacos não impede a circulação do vírus da febre amarela. 
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entre os meses de dezembro a maio, quando fatores ambientais, como o 
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Desflorestar ou matar macacos não impede a circulação do vírus da febre amarela. Na verdade o 

efeito é danoso para a saúde pública, pois elimina o papel de “sentinela” dos primatas, que, ao 
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efeito é danoso para a saúde pública, pois elimina o papel de “sentinela” dos primatas, que, ao 

ia. Os macacos têm, 

de Primatas 

mitiu uma nota de 



 

esclarecimento público e solicitamos seu compartilhamento: 

http://www.icmbio.gov.br/portal/ultimas

da-febre

facebook Protetores dos Anjos, em referência ao papel de 

exercem nas regiões afetadas pela doença  

todas as

tragédia ecológica e de saúde pública 

qualidade. Os meio

que esta mensagem seja repassada aos representantes das empresas de comunicação que atuam 

em cidades médias e pequenas, que tem maior alcance junto à população da zona rural. 

não hesitem 

informações necessários para as reportagens e eventuais campanhas

 

Alcides Pissinatti

Carlos R

Danilo Simonini

Fabiano Rodrigues de 

Primatas da União Internacional para a Conservação da Natureza

Júlio C

Karen B. Strier

Leandro Jerusalinsky

Brasileiros, Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, Ministério do Meio 

Ambiente 

Luis Paulo Ferraz

Marco Antônio Barreto de Almeida

da Saúde/

Martin Kowalewski

Milton Thiago de Mello

Paulo Henrique Gomes de Castro

Sergio Lucena Mendes

esclarecimento público e solicitamos seu compartilhamento: 

http://www.icmbio.gov.br/portal/ultimas

febre-amarela

Um grupo de pesquisadores e colaboradores tem atualizado a informação

facebook Protetores dos Anjos, em referência ao papel de 

exercem nas regiões afetadas pela doença  

Finalmente, nos colocamos 

todas as informações

tragédia ecológica e de saúde pública 

qualidade. Os meio

que esta mensagem seja repassada aos representantes das empresas de comunicação que atuam 

em cidades médias e pequenas, que tem maior alcance junto à população da zona rural. 

não hesitem em

informações necessários para as reportagens e eventuais campanhas

Atenciosamente,

Alcides Pissinatti

Carlos R. Ruiz-Miranda

Danilo Simonini Teixeira

Fabiano Rodrigues de 

Primatas da União Internacional para a Conservação da Natureza

lio César Bicca-

Karen B. Strier, Presidente da Sociedade Internacional de Primatologia 

Leandro Jerusalinsky

Brasileiros, Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, Ministério do Meio 

Ambiente  

Luis Paulo Ferraz

Marco Antônio Barreto de Almeida

da Saúde/Rio Grande do Sul

Martin Kowalewski

Milton Thiago de Mello

Paulo Henrique Gomes de Castro

Sergio Lucena Mendes

esclarecimento público e solicitamos seu compartilhamento: 

http://www.icmbio.gov.br/portal/ultimas

amarela. 

Um grupo de pesquisadores e colaboradores tem atualizado a informação

facebook Protetores dos Anjos, em referência ao papel de 

exercem nas regiões afetadas pela doença  

Finalmente, nos colocamos 

informações necessárias

tragédia ecológica e de saúde pública 

qualidade. Os meios de comunicação têm um papel estratégico neste processo. 

que esta mensagem seja repassada aos representantes das empresas de comunicação que atuam 

em cidades médias e pequenas, que tem maior alcance junto à população da zona rural. 

em nos contatar

informações necessários para as reportagens e eventuais campanhas

Atenciosamente, 

Alcides Pissinatti, Chefe do Centro de Primatologia do Rio de 

Miranda, Universidade Estadual Norte Fluminense 

Teixeira, Presidente da Sociedade Brasileira de Primatologia 

Fabiano Rodrigues de Melo, 

Primatas da União Internacional para a Conservação da Natureza

-Marques, Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 

, Presidente da Sociedade Internacional de Primatologia 

Leandro Jerusalinsky, Coordenador do Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Primatas 

Brasileiros, Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, Ministério do Meio 

Luis Paulo Ferraz, Secretário Executivo da Associaç

Marco Antônio Barreto de Almeida

Rio Grande do Sul

Martin Kowalewski, Presidente da Sociedade Latino

Milton Thiago de Mello, Presidente da Academia Brasileira de Medicina Veterinária

Paulo Henrique Gomes de Castro

Sergio Lucena Mendes, Univers

esclarecimento público e solicitamos seu compartilhamento: 

http://www.icmbio.gov.br/portal/ultimas

Um grupo de pesquisadores e colaboradores tem atualizado a informação

facebook Protetores dos Anjos, em referência ao papel de 

exercem nas regiões afetadas pela doença  

Finalmente, nos colocamos à inteira 

necessárias. Acreditamos que a

tragédia ecológica e de saúde pública seja

s de comunicação têm um papel estratégico neste processo. 

que esta mensagem seja repassada aos representantes das empresas de comunicação que atuam 

em cidades médias e pequenas, que tem maior alcance junto à população da zona rural. 

nos contatar que faremos todo esforço para disponibilizar os contatos e 

informações necessários para as reportagens e eventuais campanhas

, Chefe do Centro de Primatologia do Rio de 

, Universidade Estadual Norte Fluminense 

, Presidente da Sociedade Brasileira de Primatologia 

 Vice-Presidente para o Brasil e Guianas do Grupo de Especialistas em 

Primatas da União Internacional para a Conservação da Natureza

, Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 

, Presidente da Sociedade Internacional de Primatologia 

Coordenador do Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Primatas 

Brasileiros, Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, Ministério do Meio 

, Secretário Executivo da Associaç

Marco Antônio Barreto de Almeida, Centro Estadual de Vigilância em Saúde

Rio Grande do Sul 

Presidente da Sociedade Latino

, Presidente da Academia Brasileira de Medicina Veterinária

Paulo Henrique Gomes de Castro, Centro Nacional de Primatas do Ministério da Saúde

, Universidade Federal do Espírito Santo

esclarecimento público e solicitamos seu compartilhamento: 

http://www.icmbio.gov.br/portal/ultimas-noticias/20

Um grupo de pesquisadores e colaboradores tem atualizado a informação

facebook Protetores dos Anjos, em referência ao papel de 

exercem nas regiões afetadas pela doença  https://www.facebook.com/proteja.anjos?pnref=story

inteira disposição para prestar 

creditamos que a

seja a disseminação d

s de comunicação têm um papel estratégico neste processo. 

que esta mensagem seja repassada aos representantes das empresas de comunicação que atuam 

em cidades médias e pequenas, que tem maior alcance junto à população da zona rural. 

que faremos todo esforço para disponibilizar os contatos e 

informações necessários para as reportagens e eventuais campanhas

, Chefe do Centro de Primatologia do Rio de 

, Universidade Estadual Norte Fluminense 

, Presidente da Sociedade Brasileira de Primatologia 

Presidente para o Brasil e Guianas do Grupo de Especialistas em 

Primatas da União Internacional para a Conservação da Natureza

, Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 

, Presidente da Sociedade Internacional de Primatologia 

Coordenador do Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Primatas 

Brasileiros, Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, Ministério do Meio 

, Secretário Executivo da Associação Mico Leão Dourado 

Centro Estadual de Vigilância em Saúde

Presidente da Sociedade Latino-americana de P

, Presidente da Academia Brasileira de Medicina Veterinária

, Centro Nacional de Primatas do Ministério da Saúde

idade Federal do Espírito Santo

esclarecimento público e solicitamos seu compartilhamento: 

noticias/20-geral/8684

Um grupo de pesquisadores e colaboradores tem atualizado a informação

facebook Protetores dos Anjos, em referência ao papel de “anjos da guarda

https://www.facebook.com/proteja.anjos?pnref=story

disposição para prestar 

creditamos que a melhor forma de conter o avanço desta 

a disseminação de 

s de comunicação têm um papel estratégico neste processo. 

que esta mensagem seja repassada aos representantes das empresas de comunicação que atuam 

em cidades médias e pequenas, que tem maior alcance junto à população da zona rural. 

que faremos todo esforço para disponibilizar os contatos e 

informações necessários para as reportagens e eventuais campanhas

, Chefe do Centro de Primatologia do Rio de Janeiro

, Universidade Estadual Norte Fluminense 

, Presidente da Sociedade Brasileira de Primatologia 

Presidente para o Brasil e Guianas do Grupo de Especialistas em 

Primatas da União Internacional para a Conservação da Natureza

, Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 

, Presidente da Sociedade Internacional de Primatologia 

Coordenador do Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Primatas 

Brasileiros, Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, Ministério do Meio 

ão Mico Leão Dourado 

Centro Estadual de Vigilância em Saúde

americana de P

, Presidente da Academia Brasileira de Medicina Veterinária

, Centro Nacional de Primatas do Ministério da Saúde

idade Federal do Espírito Santo 

esclarecimento público e solicitamos seu compartilhamento: 

geral/8684-o-papel-dos

Um grupo de pesquisadores e colaboradores tem atualizado a informação

anjos da guarda

https://www.facebook.com/proteja.anjos?pnref=story

disposição para prestar os esclarecimentos 

melhor forma de conter o avanço desta 

 informação técnic

s de comunicação têm um papel estratégico neste processo. 

que esta mensagem seja repassada aos representantes das empresas de comunicação que atuam 

em cidades médias e pequenas, que tem maior alcance junto à população da zona rural. 

que faremos todo esforço para disponibilizar os contatos e 

informações necessários para as reportagens e eventuais campanhas.  

Janeiro/INEA  

, Universidade Estadual Norte Fluminense  

, Presidente da Sociedade Brasileira de Primatologia 

Presidente para o Brasil e Guianas do Grupo de Especialistas em 

Primatas da União Internacional para a Conservação da Natureza  

, Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 

, Presidente da Sociedade Internacional de Primatologia  

Coordenador do Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Primatas 

Brasileiros, Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, Ministério do Meio 

ão Mico Leão Dourado  

Centro Estadual de Vigilância em Saúde

americana de Primatologia 

, Presidente da Academia Brasileira de Medicina Veterinária

, Centro Nacional de Primatas do Ministério da Saúde

esclarecimento público e solicitamos seu compartilhamento: 

dos-macacos-no

Um grupo de pesquisadores e colaboradores tem atualizado a informação na página de 

anjos da guarda” que os primatas 

https://www.facebook.com/proteja.anjos?pnref=story

esclarecimentos e

melhor forma de conter o avanço desta 

informação técnico-científic

s de comunicação têm um papel estratégico neste processo. É fundamental 

que esta mensagem seja repassada aos representantes das empresas de comunicação que atuam 

em cidades médias e pequenas, que tem maior alcance junto à população da zona rural. Por favor

que faremos todo esforço para disponibilizar os contatos e 

Fevereiro de 2017

, Presidente da Sociedade Brasileira de Primatologia  

Presidente para o Brasil e Guianas do Grupo de Especialistas em 

, Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul  

Coordenador do Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Primatas 

Brasileiros, Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, Ministério do Meio 

Centro Estadual de Vigilância em Saúde/Secretaria Estadual 

rimatologia  

, Presidente da Academia Brasileira de Medicina Veterinária  

, Centro Nacional de Primatas do Ministério da Saúde  

esclarecimento público e solicitamos seu compartilhamento: 

no-ciclo-

na página de 

que os primatas 

https://www.facebook.com/proteja.anjos?pnref=story.  

e fornecer 

melhor forma de conter o avanço desta 

científica de 

É fundamental 

que esta mensagem seja repassada aos representantes das empresas de comunicação que atuam 

Por favor, 

que faremos todo esforço para disponibilizar os contatos e 

 

Fevereiro de 2017. 

Presidente para o Brasil e Guianas do Grupo de Especialistas em 

Coordenador do Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Primatas 

Brasileiros, Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, Ministério do Meio 

/Secretaria Estadual 


